
 

 

ANÁLISE DE UMA REDE DE CIÊNCIA CIDADÃ SOB O 

REFERENCIAL DE BOURDIEU 1 

 

Jailson Rodrigo Pacheco 2 

Livia Priori Gonçalves 3 

Emerson Joucoski 4 

Rodrigo Arantes Reis 5 

 

RESUMO 

 
Em âmbito internacional, a área de educação em ciências está consolidada como um campo científico, 

mas no caso brasileiro há poucas iniciativas nesse sentido. O presente trabalho analisa a possibilidade 

da construção de uma rede de divulgação científica para atuação na educação básica baseada em projetos 

de ciência cidadã. Para essa análise, utilizou-se o referencial teórico de Pierre Boudieu, que caracteriza 

o campo científico. Os resultados mostram que essa rede possui em diferentes graus, uma inserção no 

campo científico, leis próprias, pesquisas autônomas e que se retroalimentam e os pesquisadores são 

dominantes do capital científico que é produzido, caracterizando os passos para consolidação da rede. 
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INTRODUÇÃO 

 

A educação científica e tecnológica é uma área estratégica para toda nação que almeja 

crescimento econômico aliado ao desenvolvimento sustentável, primando por uma sociedade 

com alto índice educacional e cultural. Os resultados de avaliações educacionais mostram que 

o Brasil necessita estimular nos estudantes da Educação Básica a curiosidade e as habilidades 

de pesquisadores. Embora o interesse pela ciência tenha crescido nos últimos anos, os 

resultados apontam que ainda estamos vivendo um modelo de déficit (MASSARANI, 2012).  

Assim, no ensejo de permitir um maior engajamento público da ciência, desenvolveu-

se e aplicou-se um projeto de pesquisa baseado na proposta de “ciência cidadã” (citizen science) 

envolvendo estudantes da Educação Básica do estado do Paraná. O Programa Interinstitucional 
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de Ciência Cidadã na Escola (PICCE) está amparado nos princípios da ciência cidadã e baseado 

em 16 protocolos envolvendo diferentes áreas de conhecimento. Estes protocolos foram 

desenvolvidos por pesquisadores de instituições parceiras e aplicados por professores e 

estudantes de educação básica em diferentes escolas da rede estadual. Nessa dinâmica, os 

envolvidos buscam compartilhar conhecimentos, colaborar e contribuir em projetos de 

investigação científica (Domiciano et al., 2023). 

Os resultados preliminares desse projeto nos mostram que se obteve efeitos sinérgicos 

por um trabalho em rede (REIS et al., 2023), por isso, a proposta de montagem de uma rede 

vem atender a necessidade de aumentar a participação de cientistas em projetos na educação 

básica, atingindo um maior número de estudantes e visando a obtenção de melhores resultados. 

Conceição et al. (2008) analisando a rede Ciência Viva em Portugal, justifica essa 

cooperação como necessária para promoção da cultura científica, ou seja, a partir do diálogo 

entre a ciência e sociedade, trazendo um conjunto de ações envolvendo a universidade, as 

escolas de educação básica e centros de ciência (museus, planetários, entre outros). Essa 

proposta também está em consonância com propostas de outros países, assim se citam dois 

casos específicos: o caso espanhol que tornou obrigatória a inserção e a ciência cidadã no ensino 

superior (FECYT, 2022) e o caso alemão, em que pesquisadores em rede implementarão 

estratégias de ciência cidadã para desenvolvimento da educação científica (BONN et al., 2022). 

No modelo alemão, os pesquisadores, envolvidos em uma rede, constroem projetos de 

pesquisa em ciência cidadã envolvendo várias instituições: Universidades, Centros de pesquisa, 

Museus e Centros de Ciências, Escolas de educação básica, representantes da sociedade civil e 

divulgadores científicos, para que esse modelo possa gerar, a longo prazo, um retorno no 

crescimento econômico do país (BONN et al., 2022).  

Segundo Bonn et al. (2022), a implantação da política de ciência cidadã na Alemanha 

terá impactos sobre a Áustria e a Suíça, países vizinhos, principalmente pelo intercâmbio de 

não cientistas pelas regiões, consolidando a Alemanha no polo científico regional. 

Nesse sentido, uma rede paranaense de divulgação científica baseada em projetos de 

ciência cidadã mostra-se capaz de impactar positivamente a cultura científica estadual, o 

desenvolvimento econômico e, principalmente, a aprendizagem em ciências da natureza. Além 

disso, no programa os estudantes se engajam como cidadãos cientistas e participam de várias 

etapas do processo científico: coletando dados, analisando e comparando os dados com os de 

outras escolas do estado do Paraná compondo uma ampla rede de promoção do conhecimento 

e da ciência cidadã.  



 

Embora os roteiros de ação de protocolos sejam de áreas temáticas diferentes, têm 

marcadamente aspectos em comum: o ponto de partida é o desenvolvimento de uma questão 

científica, o encaminhamento das atividades preconiza o envolvimento e o levantamento de 

hipóteses, e como marco final se estimula a comunicação dos resultados por meio da divulgação 

científica. 

 

POR QUE CIÊNCIA CIDADÃ? 

 

O programa foi construído e fundamentado nos dez princípios da ciência cidadã, um dos 

pilares da ciência aberta, movimento de alcance internacional, indicado por Borges e Casado 

(2021) como um dos possíveis caminhos na busca de soluções em um cenário complexo de 

desafios globais e de incertezas, capaz de promover uma mudança na forma de entender a 

geração do conhecimento. Em complemento, Albagli (2014) argumenta que a Ciência Aberta 

se apresenta como um termo guarda-chuva para tipos de práticas e abordagens diversas. E 

acrescenta, que a ciência aberta leva a um aumento do conhecimento público, que vai além do 

incremento nos índices gerais de produtividade científica e de inovação, promovendo taxas de 

retorno social dos investimentos em ciência e tecnologia. 

Entendendo que, enquanto a ciência aberta abre as portas da academia para o mundo e 

a ciência cidadã convida o mundo a experimentar a ciência, Wehn et al. (2020) trazem 

recomendações para a UNESCO sobre ciência aberta. Assim, considerando o entendimento 

atual, tensões e tendências da ciência cidadã, os autores sugerem que essa apresenta os meios 

para processos abertos, holísticos e participativos de geração de conhecimento que podem 

contribuir com a ciência aberta. Entretanto, embora a divulgação dos dados produzidos seja 

uma prática fundamental em projetos de ciência cidadã, a participação voluntária em todos os 

aspectos do processo científico é destaque apenas em uma minoria de projetos desta natureza 

(WIGGINS; CROWSTOWN, 2011). 

Nesse entendimento, as ações do programa permitem que estudantes e professores 

ressignifiquem conceitos e práticas, promovendo um fazer ciência que produz a apropriação 

dos conhecimentos em estudo de forma efetiva. Essa afirmação articula-se com a certeza de 

que no desenvolvimento dos protocolos os aprendizes vivenciam o método científico, atuando 

como um pesquisador. Assim o programa potencializa que os envolvidos atuem desde o início 

da produção científica até a divulgação de seus resultados para comunidade em geral (ECSA, 

2015). 



 

Embora os projetos de ciência cidadã envolvam principalmente um público mais 

diversificado, muitos cientistas veem um grande potencial de alunos e professores participarem 

ativamente de suas pesquisas. É importante ressaltar que alguns projetos não envolvem 

estudantes como voluntários na pesquisa científica, porém, estes podem contribuir na produção 

de materiais didáticos, na organização de feiras de ciências, de palestras e de outras atividades 

educativas em escolas.  

No Brasil, uma das primeiras publicações que usa uma metodologia de ciência cidadã é 

o trabalho de Malhadas e colaboradores (2002) para avaliar a qualidade do ar na cidade de 

Curitiba. O trabalho descreve um projeto aplicado nas escolas públicas chamado de ProAr, em 

que os professores participantes recebiam um kit para determinação da qualidade do ar, usando 

parâmetros relacionados à concentração de ozônio troposférico, à acidez da água da chuva e à 

identificação da quantidade de material particulado sobre folhas de plantas. Após a formação 

dos professores, que ocorria sempre no primeiro semestre dos anos em que ocorreram o projeto 

(entre 1995 e 2002), os professores faziam as coletas dos dados; por fim, os dados eram 

socializados entre os cidadãos que aplicaram o projeto em suas escolas durante uma mostra de 

educação ambiental. Os dados eram divulgados no site da Pró-Reitoria de Graduação da UFPR 

em uma página própria do programa. Embora os autores não usem o termo ciência cidadã, 

tratava-se de um projeto no modelo de colaboração. 

O que se percebe na maioria dos projetos de ciência cidadã que envolvem a educação 

básica, é que se limitam a aplicação de apenas um dos protocolos em uma das temáticas, assim, 

o programa PICCE proposto para o estado do Paraná, objetiva que a rede atue em diversas 

áreas, contemplando diferentes projetos de pesquisa, grupos heterogêneos e, ao mesmo tempo, 

atenda diferentes necessidades educacionais, ou seja, cabe ressaltar que a associação entre 

ciência cidadã e o ensino ainda é uma área pouco explorada. 

Para se entender a constituição da rede de pesquisadores usar-se-á o referencial de Pierre 

Bourdieu para constituição do campo científico como se apresenta na metodologia a seguir. 

 

METODOLOGIA  

 

O percurso metodológico deste trabalho se baseia nas pesquisas de Pierre Bourdieu 

(2003) sobre a sociologia do campo científico. Bourdieu foi um dos grandes pensadores do 

século XX cuja pesquisa vem sendo constantemente usada na fundamentação da pesquisa em 

educação. Depois de formado em Filosofia, ele é recrutado e enviado para Argélia em 1956 

durante a Guerra de Independência daquele país contra a França. O contato com as populações 



 

originárias foi fundamental para que esse filósofo passasse a direcionar sua pesquisa para a 

sociologia (CRIADO, 2017). 

Outros autores podem ser pensados para caracterizar o campo científico, Pierre 

Bourdieu vai caminhar no sentido de realizar uma análise da prática da ciência com base em 

termos mais amplos, através de uma perspectiva estrutural e funcional (MOCELIN, 2009). 

A teoria de Bourdieu foi fundamentada em vários conceitos derivados de outras áreas, 

como a Filosofia, a Antropologia e a Economia, sendo três destes conceitos considerados como 

chave para o entendimento da pesquisa na Sociologia: o habitus, o capital e o campo. Esses 

conceitos são, então, incorporados pela educação e usados nas análises das pesquisas. O habitus 

e o capital permitem uma análise mais teórica, já o campo, por ser um conceito mais amplo, é 

usado como referencial metodológico. 

Para Bourdieu (2003), campo é um conceito que estabelece uma relação entre o texto e 

o contexto. Basicamente, o campo é o universo, no qual estão inseridos os agentes e as 

instituições que produzem, reproduzem ou difundem alguma área específica (BOURDIEU, 

2003). Como um espaço autônomo dotado de leis próprias, todo campo é um campo de forças 

em que há uma luta para transformar ou conservar as regras desse campo. Qualquer área de 

estudo, desde que tenha sua autonomia e suas regras próprias, pode ser descrita por um campo 

específico, assim, em muitas pesquisas na área de educação usam os conceitos de campo, como 

o campo educacional, o campo universitário e, em virtude disso, talvez seja o conceito mais 

associado a um referencial metodológico (MEDEIROS, 2013). Além disso, o campo se 

relaciona diretamente à capital, ou seja, é o local e constituição de um capital específico, assim, 

no campo científico, os integrantes desse campo acumulam e trocam um capital entre os 

integrantes desse campo. 

As categorias usadas por Bourdieu (2003) para definir o campo científico e seus 

participantes são:  

● Inserção no campo científico: nesta categoria serão analisadas as produções, 

reproduções e a difusão da ciência no contexto do projeto analisado. Não faz 

sentido para caracterização de uma rede as produções individuais, haja vista que 

há uma necessidade de colaboração para produção científica.  

● Possuem leis próprias que autorregulam esse campo. de acordo com 

Bourdieu (2003), as leis que regulam esse campo são criadas e aceitas pelos 

participantes do campo científico, ou seja, são mecanismos próprios usados para 

definir normas de autorregulação.  



 

● As pesquisas deste são autônomas e se retroalimentam: essa possibilidade de 

retroalimentação é uma característica fundamental do campo científico. Uma 

vez que a própria produção científica anterior passa a fundamentar novas 

pesquisas, temos uma independência do campo, não importando regras de outros 

campos para sua construção teórica.  

● Os pesquisadores desse campo científico são dominantes do capital 

científico: Para Bourdieu (2003) para cada tipo de campo específico há um 

conjunto de capitais associados a este campo, assim, para o campo científico, os 

que dominantes nessa área são os detentores do capital científico associado. De 

acordo com Lebaron (2017) o capital é conceito emprestado da economia, que, 

na proposta de Bourdieu, consiste no estoque de algo que pode ser acumulado e 

transmitido e, ao mesmo tempo, estão associados ao poder, ou seja, os detentores 

de determinado capital em um campo específico, geralmente tem um poder 

maior naquele campo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O programa de extensão analisado foi implementado oficialmente em 2022, a partir da 

alocação dos recursos da fundação de fomento do Paraná, a Fundação Araucária. Na primeira 

etapa da implantação ocorreu a formação dos envolvidos em ciência cidadã, em seguida o 

desenvolvimento dos protocolos para posterior consolidação da rede de pesquisadores. 

De acordo com os dados levantados, estiveram envolvidos neste projeto 39 

pesquisadores, 93 bolsistas e 10 voluntários (REIS et al., 2023). Assim, com base nesses dados 

serão analisadas as categorias propostas por Bourdieu para caracterização do campo científico: 

● Inserção no campo científico: A temática da ciência cidadã é relativamente recente, 

principalmente quando relacionada ao ensino de ciências. As ações no Brasil são 

incipientes e de acordo com Pacheco et al. (2023): 

 

Em 2022 realizou-se, de forma virtual, o II Workshop da Rede Brasileira de Ciência 

Cidadã. Na programação, o evento contou com apenas uma mesa temática que discutiu 

as interfaces desta área com o ensino de ciências entre as cinco que foram apresentadas. 

Além disso, dos 38 trabalhos enviados, apenas nove tinham relação direta com o ensino, 

dos quais sete eram relativos à Educação Básica. (PACHECO et al., p. 84, 2023). 

 

Assim, a produção em língua portuguesa ainda precisa ser aprimorada. No caso da 

equipe, o relatório técnico do programa (REIS et al., 2023) cita dois e-books, 16 guias de campo, 

oito publicações e eventos, três cursos ministrados, um artigo em periódico e um aplicativo de 



 

coleta de dados. Há produções com potencial de inovação, como é o caso do aplicativo de coleta 

de dados que podem ajudar a disseminar ainda mais a rede de divulgação científica na área de 

ciência cidadã. 

Percebe-se ainda o alcance da rede, ao considerar que no ano de 2022, os pesquisadores 

desenvolveram, testaram e validaram 16 protocolos de ciência cidadã em 28 escolas da rede 

pública estadual de ensino no Paraná, o que contou com a participação de 1948 estudantes em 

sete das 11 mesorregiões do estado do Paraná (REIS et al., 2023), conforme pode ser observado 

na figura 1. 

 

FIGURA 1 – distribuição geográfica das escolas participantes do projeto de 

ciência cidadã no estado do Paraná. 

 

Fonte: REIS et. al. (2023), organizado com dados da pesquisa. 

 

Assim, no quesito difusão da ciência, pode-se considerar que as especificações de 

campo científico proposta por Bourdieu são atendidas.  

 

● Possuem leis próprias que autorregulam esse campo. A área de ciência cidadã possui 

dez princípios que regulamentam suas pesquisas (ECSA, 2015), orientam os trabalhos 



 

dos pesquisadores e balizam o campo. Analisando alguns desses princípios, percebe-se 

que (1) voluntários participam ativamente na coleta, análise e compreensão dos dados, 

que pode ser percebido, quando os protocolos são aplicados nas escolas de educação 

básica; (2) os projetos produzem genuínos resultados científicos, à medida que tais 

protocolos foram devidamente validados pelos bolsistas participantes; (3) a contribuição 

é reconhecida publicamente e, em todas as publicações esse fato está mencionado; (4) 

os cidadãos se beneficiaram com os resultados do projeto, pois há resultados obtidos 

pelos estudantes que foram publicados em feiras de ciências. 

 

● As pesquisas deste são autônomas e se retroalimentam. Com relação a essa 

característica do campo, percebe-se que o projeto possui 16 protocolos de ciência cidadã 

nas mais variadas áreas, percebe-se a independência dos projetos e, ao mesmo tempo, 

os dados podem ser sobrepostos para construir um olhar integrado, permitindo a 

retroalimentação. Por exemplo, de acordo com Domiciano et al. (2023), há um 

protocolo de identificação de insetos e outro de polinizadores e a análise desses dados 

mostrou que eles são independentes, com dados que respondem às perguntas diferentes, 

mas, ao mesmo tempo, permitem ao cidadão que está analisando os diferentes dados 

comparar protocolos diferentes. 

 

● Os pesquisadores desse campo científico são dominantes do capital científico que 

eles produzem: Para caracterizar esses dados, fez-se uma busca no currículo Lattes dos 

participantes do programa e percebeu-se que compõem a equipe seis bolsistas 

produtividade do CNPq. Pode-se não ser o melhor parâmetro para comparação, no 

entanto, o reconhecimento da bolsa produtividade é uma forma de identificar pessoas 

que dominam o capital científico na sua área de pesquisa. O sucesso da rede, que a partir 

de 2024 passa-se a chamar Rede Paraná Faz Ciência, atraiu mais um bolsistas 

produtividade em pesquisa do CNPq, iniciando com sete pesquisadores reconhecidos 

na área. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A análise dos dados publicados dos participantes do Programa Interinstitucional de 

Ciência Cidadã na Escola (PICCE) demonstra que esse projeto, em função da sua amplitude, 

do impacto, das publicações e da composição de pesquisadores que compõem a rede tem todas 



 

as características de um campo científico se estudados sob a ótica da teoria bourdesiana dos 

campos científicos.  

 Vale ressaltar que, por ser um programa relativamente novo, o impacto das produções 

e da formação e mão de obra em pós-graduação stricto senso ainda não pôde ser avaliado, mas 

há produções com impacto de inovação, inserção tecnológica e alto impacto socioambiental, 

com temas como qualidade da água, biodiversidade e solos. 

 Assim, de acordo com nossas análises, o campo científico está se constituindo e há 

necessidade de apenas alguns anos para que ele seja efetivamente consolidado e seu modelo 

possa fundamentar outras redes a serem constituídas.  
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